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realmente, teríamos de recorrer ao relato de outras pessoas. “Quando 

is tarde [...]” 

vazio. “O verdadeiro problema do professor não 
é entrar na aula, mas sair da aula” (C

[...] a) em primeiro lugar, dados de “conhecimento e verdade”, 
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“sujeito e subjetividade”, que indicam o modo de subjetivação 

dados referentes à definição de “valores e critérios”, que são 

dados sobre a “vontade de poder”, que indicam a favor de quem 

comuns a respeito de “como dar uma aula” (C

–
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lei na experiência do “tudo por dizer”. É uma instituição que 
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do “[...] sentimento de existência como excesso, o ‘ser demasia’, o próprio 
ava origem à escritura” (Derrida
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Haroldo de Campos, fazendo referência a Wolfgang Iser, afirmará que “[...] o ato 

imaginário e o real [...]” (Iser apud Campos

“A obra hermética, em seu interno mesmo, dá figura à fratura, àquela fratura que 
existe entre o mundo e a obra” (ADORNO apud CAMPOS, 2006, p. 281). Dá a 

Fontela, no poema apresentado alguns parágrafos acima, e “[...] inscreve a 
esperança [...] no movimento mesmo da desesperança” 

Jauss: “[...] uma nova percepção das coisas, prefigurando um conteúdo de 

da vida”. A ficção nos prop

ao abalo: “[...] bloco de ser 
se em dois horizontes”, nas 

à pratica da aula. “Se nem tudo pode ser compreendido, nem tudo pode ser dito: 
o enigma precisa ser protegido. [...] a poesia precisa ser protegida [...]” nos dirá 
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–

de “fantasmologia medieval” 
): “[...] 

entre espírito e corpo” 

espécie de “corpo sutil da alma” 
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inalcançável por “[...] remeter continuamente para além de si mesmo, 
pode possuir realmente” (Agamben

de que o fantasma ocupa um espaço contíguo ao desejo: “[...] o fantasma torna 
próprio do desejo [...]” (Lacan 

Aristóteles, autor incorporado à fantasmologia medieval, é explicado “[...] como 

como em um espelho” (Agamben

ajudará a fundamentar a máxima escolástica de que “[...] 
entender nada sem fantasmas [...]” 

o fantasma constitui “[...] o centro de uma 
telação psíquica [...]” (

amben, é inseparável da especulação: “[...] 

fantasia, que ‘imagina’ os fantasmas na ausência do objeto” (
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“[...] rede dos elementos informes das forças de

pensamento; que evolui em permanência e forma novos mundos”. Algo que 
–

e, por isso, material e imaterial ao mesmo tempo: “[...] o espectro é uma 

m corpo, e uma e outra” 

palavras de Zourabichvili, é “[...] o encontro ou a relação de dois termos 
heterogêneos que se ‘desterritorializam’ mutuamente. Não se abandona o que 

ou se envolve na nossa e a ‘faz fugir’” (2004, p. 24

–
–

https://doi.org/10.51359/2525-7668.2026.267063
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


–
– –

daria algo como “assembleia de fantasmas” 
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livro dedicado ao autor, estaria muito mais próxima de certa “[...] essência 
variável das coisas [...]”. 

Disso decorre a injunção bergsoniana de que “[...] as questões relativas ao 

tempo do que do espaço” (Bergson
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ibilidade, faz dela substrato. “

] a instituição”, dirá Derrida (2014, p. 49, grifos do autor).

se insuficiente em face deles, são “[...] multiplicidades 
sem quantidade definida [...]” –

–

constituem famílias cujas proporções dizem respeito a certo “[...] número obscuro 
” (L

tal ilusão, Alexandre Nodari (2015, p. 77) sugerirá que: “[...] ao contrário do que 

lo [...]”. Ness
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porque “[...] a existência dos humanos é inseparável de 

cala (ou de perspectiva)” (Silva; Adó

infinitamente. “O que importa neste universo de leito
em leituras cruzadas” 
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–
penas uma “fantasia moral” (Saer

em tal troca de lugares momentânea, que evidencia que “[...] o eu atual (sujeito) 
síveis (objetos) [...]”, 

“[...] todos os seres existentes e inexistentes são humanos porque podemos 

fôssemos eles” (Nodari
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eculativa, principalmente porque ele sugere que: “

experiência possam ser interpretados”. Sobre o caráter especulativo da filosofia 

s “efeitos de verdade” (Stengers
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movimento de “[...] conexão de heterogêneos, a necessidade do acaso, a 
surpresa dos devires [...]”.  

“Criar um conceito é criar a lógica que o vincula a outros conceitos”, dirá 
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